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RESUMO: Objetivou-se realizar um diagnóstico ambiental no município de Areia, com base nas 
condições climáticas para a produção de caprinos leiteiros, sendo que as variáveis ambientais 
correspondente ao período de janeiro de 1993 a dezembro de 2023, coletando-se a temperatura do ar 
máxima, média, mínima e umidade relativa do ar e, com base nestas variáveis calculou-se o índice de 
temperatura e umidade (ITU) para mensurar o nível de conforto térmico para os animais. O município 
apresenta fatores climáticos abaixo da zona de conforto térmico (ZCT) ideal para caprinos. As 
temperaturas mínimas nos meses de junho a setembro ficaram entre 18,2 a 18,7ºC abaixo da ZCT, a 
umidade relativa do ar superior a 80% e os valores do ITU estão acima dos níveis de conforto térmico 
para os caprinos leiteiros. 
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BIOCLIMATIC DIAGNOSIS FOR DAIRY PRODUCTION OF GOATS IN THE BREJO 

PARAIBANO MICROREGION 
  
ABSTRACT: The objective of this study was to carry out an environmental diagnosis in the 
municipality of Areia, based on the climatic conditions for the production of dairy goats, with the 
environmental variables corresponding to the period from January 1993 to December 2023, collecting 
the maximum, average, and minimum air temperature and relative humidity and, based on these 
variables, the temperature and humidity index (ITU) was calculated to measure the level of thermal 
comfort for the animals. The municipality presents climatic factors below the ideal thermal comfort 
zone (ZCT) for goats. The minimum temperatures in the months of June to September were between 
18.2 and 18.7ºC below the ZCT, the relative humidity was above 80% and the ITU values are above 
the thermal comfort levels for dairy goats. 
KEYWORDS: Bioclimatoly, thermal comfort, goat farming. 
 
INTRODUÇÃO 

 
A caprinocultura no Nordeste do Brasil representa uma das alternativas mais eficazes para 

geração de renda nos mais diversos nichos econômicos (Queiroga et al., 2024), sendo está região do 
país considerada a bacia mais importante na produção leiteira de caprinos, destacando-se os estados da 
Paraíba e Pernambuco, incluindo as microrregiões dos Cariris, Pajéu, Sertão do Moxotó e os Vales do 
Ipojuca e Ipanema de Pernambuco, com produção de cerca de 7,4 milhões de litros ano-1, o que 
equivale a 81% do leite total produzido nos dois estados e 28% a nível nacional (ANUALPEC, 2022).  

O bem-estar do animal pode ser mensurado através de alguns parâmetros como repostas 
comportamentais, termos imunológicos, regulatório e produtivos (Broom; Fraser, 2010). A correlação 
da temperatura do ar com a umidade relativa, denominado Índice de Temperatura e Umidade (ITU) 
responde como um bom indicador de conforto térmico para o animal (Azevedo, 2005). 

Diante desse cenário, o presente estudo enfatiza a necessidade de estudos que visam 
compreender os efeitos das variáveis ambientais sob os animais de interesse zootécnicos. Portanto, o 



 

 

 

presente estudo objetivou realizar um diagnóstico ambiental para o município de Areia, na 
microrregião do Brejo paraibano, observando suas condições climáticas para a produção leiteira de 
caprinos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS   
 O diagnóstico bioclimático para produção leiteira de caprinos foi realizado para o município 
de Areia, situado na microrregião do Brejo paraibano, seguindo a metodologia proposta por Abreu e 
Abreu (2012). De acordo com a classificação climática de Köppen (1928), o clima da região é 
caracterizado como As' (quente e úmido com chuvas de outono-inverno), com precipitações médias 
anuais variando entre 1.200 a 1.400 mm, temperatura média anual entre 22°C e 26ºC e umidade 
relativa do ar entre 75 e 87% (INMET, 2020).  

As variáveis climáticas foram coletadas na estação meteorológica convencional do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET, 2024) conforme obtidas através dos dados para o município de 
Areia/PB, ao qual está situado sob as coordenadas geográficas de latitude 6º57´42´´ Sul e longitude 
35º41´43´´ Oeste, a uma altitude média de 573 m. Foram utilizadas as variáveis climáticas de 
temperatura do ar máxima (TAmáx, °C), média (TAméd, °C), mínima (TAmín, °C), e umidade 
relativa do ar média (UR, %), correspondentes ao período de janeiro de 1993 a dezembro de 2023, 
totalizando um período climatológico de 30 anos. Para calcular o Índice de Temperatura e Umidade 
(ITU), utilizou-se a equação (1) proposta por Buffington (1982), onde são empregadas as médias de 
temperatura ambiente (TA) e umidade relativa do ar (UR) para estimar o índice de temperatura e 
umidade:  
ITU= 0,8TA + UR(TA-14,3) / 100 + 46,3                                                                                             (1) 

Onde:  
TA= temperatura ambiente, em ºC e  
UR= umidade relativa do ar, em p.100.  

Para a interpretação dos resultados calculados para o ITU, considerou-se como critérios a 
estimativa proposta por Hahn (1985), onde os valores variam de 70 a 82 (Tabela 1). 

  
 

Tabela 1. Critérios estimados para interpretação do Índice de Temperatura e Umidade (ITU), de 
acordo com Hahn (1985) 
Valores ITU Conforto térmico Sigla  Situações  
< 70 Sem estresse N Animal em ambiente confortável  
Entre 70 e 72 Em alerta A Podendo alcançar nível crítico de conforto 
Entre 72 e 78 Crítico C Acima do ponto crítico de conforto 
Entre 78 e 82 Perigo  P Rendimento do animal comprometido 
>82 Nível de emergência E Rendimento do animal comprometido 

 
Os valores apresentados para ITU foram utilizados para comparar as condições de conforto 

térmico consideradas ideais para caprinos segundo Baêta e Souza (2010), ao qual estimaram a zona de 
conforto térmico (ZCT) para caprinos com temperatura ideal variando entre 20 a 30°C, temperatura 
crítica superior de 35°C e umidade relativa do ar variando entre 50 a 70%. Para comparar as 
exigências dos valores climáticos dos animais, adotou-se a simbologia, sendo: I – inferiores aos 
exigidos pelos animais; C – confortáveis aos exigidos pelos animais; e S – superiores aos exigidos 
pelos animais, eu que as letras maiúsculas representam a situação térmica para a Tmax; as minúsculas 
para Tmin, as maiúsculas em itálico representam a UR. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As variáveis climáticas temperatura do ambiente máxima (TAmáx), média (TAméd), mínima 

(TAmín) e umidade relativa do ar (UR) apresentaram variação ao longo dos meses e, observa-se que a 



 

 

 

TAmáx ocorre entre os meses de dezembro e janeiro, enquanto TAmín em julho e agosto (Tabela 2). 
A UR apresentou as maiores médias em julho e agosto, quando ocorre as menores temperaturas 
mínimas. Observa-se que o índice de temperatura e umidade (ITU) se encontram acima dos 70 durante 
todo o ano o que caracteriza o município como uma situação em que o ambiente está acima da zona de 
conforto térmico (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Dados climáticos médios mensais no intervalo de 1993 a 2023 no município de Areia/PB 
Meses  TAmáx (ºC) TAméd (ºC) TAmin (ºC) UR (%) ITU 
Janeiro  29,2 24,9 20,6  79,0 75 C  
Fevereiro  29,0 25,0 21,0 80,0 75 C  
Março  28,3 24,7 21,1 83,5 75 C 
Abril 27,7 24,2 20,8 85,0 74 C 
Maio 26,3 23,2 20,2 86,8 73 C 
Junho 24,8 22,0 19,2 88,8 71 A 
Julho  24,2 21,3 18,5 88,5 70 A 
Agosto 24,9 21,5 18,2 86,0 70 A 
Setembro 26,4 22,5 18,7 81,9 71 A 
Outubro 28,1 23,8 19,5 78,1 73 C 
Novembro 29,1 24,5 19,9 76,3 74 C 
Dezembro  29,5 25,0 20,5 77,6 75 C 

Fonte: Dados climatológicos obtidos do INMET (2024). TAmáx(ºC): temperatura ambiente máxima; TAméd(ºC): 
temperatura ambiente média; TAmín(ºC): temperatura ambiente mínima; UR(%): umidade relativa; ITU: Índice de 
temperatura e umidade; A: nível de alerta; C: nível crítico;. 

 
Observa-se que a Tmax e Tmed em todos os meses do ano e a Tmin nos meses de janeiro a 

maio e em dezembro ficaram dentro da ZCT e, entre os meses de junho a novembro abaixo da ZCT 
(Tabela 3) para caprinos (Baêta & Souza, 2010). Nos meses mais frios do ano os animais jovens estão 
mais propensos ao estresse térmico e, isso se deve ao fato do sistema termorregulatório não estar 
completamente formado, podendo afetar negativamente a saúde e o desempenho produtivo dos 
animais, fazendo-se necessário a adoção de medidas mitigadoras quanto ao acondicionamento dos 
animais nas fases iniciais de vida, como abrigando-os a noite em instalações fechadas (Hooper et al., 
2018). 

A umidade relativa do ar em todos os meses do ano ficou dentro da ideal para caprinos, que 
deve estar entre 50 a 70% (Baêta; Souza, 2010), que nos meses mais frios do ano atingem valores 
acima de 80%. Como estratégia de reduzir o efeito da UR elevada nessas regiões e melhorar o 
acondicionamento dos animais, pode-se alocá-los em baias individuais suspensas dispostos em 
instalações com aberturas amplas que permite a captação do vento e auxilia na ventilação cruzada no 
interior das instalações. Essas medidas melhoram a sensação térmica no local, contribuindo com a 
termorregulação através da troca de calor sensível entre os animais, bem como promove a criação de 
ambiente confortável e salubre além de reduzir os gastos energéticos dos animais (Lopes Neto, 2017). 

O diagnóstico bioclimático realizado por Silva et al. (2021), na microrregião do Brejo 
paraibano avaliando as variáveis climáticas na produção de ovinos Santa Inês em diferentes fases de 
vida, corroboram com os resultados obtidos no presente estudo. Os resultados apresentados por Silva 
et al. (2021) demonstram que para a criação de cordeiros na microrregião do Brejo são necessários 
adotar medidas de acondicionamento térmico visando minimizar o estresse por frio das instalações, 
enfatizando as baixas temperaturas entre os meses de julho (18,8°C), agosto (17,83ºC) e setembro 
(18,36 ºC), período em que o ITU se encontra inferior para essa fase (69), quando comparados aos 
resultados do presente estudo que apresentou os valores entre 70 e 71 para os meses citados.  

De acordo com o diagnóstico bioclimático para produção leiteira de caprinos no Brejo 
paraibano, se faz necessário durante os meses de junho a novembro a utilização de métodos para 
promover o aquecimento dos animais, uma vez que as temperaturas mínimas encontram-se inferiores a 
zona de conforto térmico para caprinos (19,2 a 19,9°C) (Tabela 3). 
 



 

 

 

Tabela 3. Diagnóstico bioclimático para produção leiteira de caprinos na microrregião do Brejo 
paraibano entre os anos de 1993 e 2023  

MÊS 
DIAGNÓSTICO PARA 
CABRAS LEITEIRAS 

Janeiro CccSC 
Fevereiro CccSC 

Março CccSC 
Abril CccSC 
Maio CccSC 
Junho CicSA 
Julho CicSA 

Agosto CicSA 
Setembro CicSA 
Outubro CicSC 

Novembro CccSC 
Dezembro CccSC 

Letras maiúsculas representam a situação térmica para a Tmax; a minúscula para Tméd e a minúscula em itálico para Tmin, 
as maiúsculas sublinhadas representam a UR e a maiúscula em itálico representam a ITU; I: inferior; C: confortável; S: 
superior; A: alerta; C: crítico 
 

As temperaturas mínimas baixas, a umidade relativa do ar elevada e o ITU acima da zona de 
conforto térmico observadas por Silva et al. (2021) durante os meses do ano, corroboram com os 
resultados encontrados no presente estudo para a mesma região. A umidade relativa superior a 70% 
durante todo o ano no município de Areia/PB, pode interferir na perda de calor latente pelos animais 
através da evaporação respiratória e cutânea (Souza; Batista, 2012), desencadeando perdas produtivas, 
especialmente na produção láctea.  

Os caprinos são amimais homeotérmicos, capazes de autorregular a temperatura corporal 
interna dentro de uma pequena margem. Tal mecanismo é eficaz em situações em que a temperatura 
ambiente está dentro dos limites estimados, isso demonstra a importância de manter as instalações 
com temperaturas ambientais próximas às das condições de conforto térmico (Silva et al., 2010). 
Espécies ruminantes de alta produção de leite, por exemplo as vacas, são extremamente sensíveis aos 
efeitos de estresse térmico quando comparadas às de menor produção láctea. Além do efeito direto na 
produção de leite, sob condições ambientais estressantes, esses animais de alta produção láctea pode 
sofrer com a redução do consumo alimentar, o que afeta diretamente nas necessidades nutricionais do 
animal, consequentemente, implica na produção leiteira (Silva, 2008). 

Desse modo, a produção leiteira sob condições de estresse térmico pode ser consideravelmente 
prejudicada. Isso se explica pelo fato de animais em fase de lactação possuírem taxa metabólica mais 
elevada, portanto, são mais sensíveis ao calor (Brasil et al., 2000).  Assim, é de suma importância 
conhecer os efeitos das variações ambientais quanto aos parâmetros fisiológicos de caprinos em 
relação a produção leiteira de cabras (Nunes; Barbosa; Damasceno, 2003).  

Em relação ao ITU, observa-se que os valores estimados estão acima da ZCT, indicando que 
alguns meses do ano se encontram em nível crítico de estresse térmico. Nos meses de julho a 
setembro, os valores se aproximaram do limite (nível de alerta:70), o que reforça a necessidade de 
estabelecer ambientes confortáveis para as atividades das cabras leiteiras. Portanto, com o diagnóstico 
bioclimático percebe-se que o município de Areia apresenta desconforto térmico para os animais, 
sendo necessário adaptar o ambiente com instalações adequadas ou alocar os animais em locais com 
menor incidência de ventilação, visando melhorar as condições ambientais para a produção de leite 
pelas cabras. Com isso é possível auxiliar a mitigação do estresse térmico e o bem-estar dos animais, 
evitando exposição prolongada às condições desfavoráveis de temperatura e umidade do ar. 

 
 



 

 

 

CONCLUSÃO 
  

Observa-se que na microrregião do Brejo os caprinos leiteiros estão sujeitos a condições de 
desconforto ambiental, sobretudo nos meses com temperaturas mais baixas, elevada umidade relativa 
do ar e índice de temperatura e umidade, onde a TAmín, UR e ITU indicaram condições de 
desconforto térmico nos meses de inverno (julho a setembro).  

Desta forma, deve-se propor medidas para amenizar o desconforto térmico para os animais 
objetivando alcançar condições térmicas ideais ao conforto animal, estimulando diretamente a máxima 
potencialidade das cabras quanto a produção de leite. 
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